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Os movimentos migratórios são uma realidade inevitável, que pelo decurso histórico e

as transformações econômicas e sociais ocorridas no século XX fazem com que seja

imprescindível  a  coexistência  da humanidade com o fenômeno migratório.  O Brasil

como Estado com extensas linhas e zonas de fronteiras,  tem a migração como algo

recorrente.  Mato  Grosso do Sul estado fronteiriço com Paraguai  e  Bolívia revela-se

importante na entrada, permanência e/ou rota de saída desses imigrantes que perpassam

pelo estado. A cidade de Dourados apresenta uma rede de apoio a imigrantes formada

por várias frentes com o Poder Público desde a Secretaria de Assistência Social, com os

serviços  de abordagem social  e recebimento desses imigrantes,  e  mais recentemente

com  a  criação  da  REDECOOR,  uma  rede  de  coordenadorias  com  proposta

de cooperação  institucional interna.  No  meio  acadêmico  os  serviços  prestados  pela

Cátedra Sérgio Vieira de Melo, dentro da Universidade Federal da Grande Dourados,

com  a  iniciativa  Atendimento  Jurídico  e  Integração  de  Migrantes  e  Refugiados  de

Dourados, a Cáritas Diocesana de Dourados, com a Casa de Acolhida da Irmã Dulce,

ONG  vinculada  a  Igreja  Católica  que  acolhe  imigrantes.  O  problema  de  pesquisa

consiste em responder: quais as dificuldades que a pandemia de COVID-19 trouxe para

a sustentação da rede de apoio aos imigrantes na cidade de Dourados/MS? O objetivo

geral é analisar como essa rede de apoio funciona atualmente e como foi afetada pela

decretação da pandemia no ano de 2020 e as consequências para o regular atendimento

dos imigrantes.  Quanto à  abordagem, o presente trabalho consiste em uma pesquisa

qualitativa, sob a perspectiva interdisciplinar, envolvendo os campos de conhecimento

do Direito,  Relações Internacionais,  História  e  Geografia,  com uma articulação para

desvendar o objeto de estudo em todas as suas características. Quanto à natureza dos

dados,  configura-se  uma  pesquisa  que  utilizar-se-á  de  dados  secundários  a  serem

analisados  a  partir  de  estudos  e  análises  já  realizados.  Os  resultados  parciais  da

pesquisa, apontam que com o fechamento das fronteiras brasileiras, houve uma entrada



maior de imigrantes em situação administrativa irregular. A consequente permanência

deles  no  município  de  Dourados  sem a  possibilidade  de  acolhimento  pelos  órgãos

públicos, tendo em vista o receio do imigrante em procurar auxílio nesses respectivos

órgãos  provoca  uma  invisibilidade  e  não atendimento  desses  cidadãos  por  parte  do

Poder Público municipal, que foram então recebidos pela sociedade civil por meio de

ONGs e algumas instituições religiosas. As conclusões preliminares demonstram que o

município está em busca da atualização e organização da rede de coordenadoria, por

meio  da  REDECOOR,  mas  que  ainda  não  tem  normativa  própria  para  seu

funcionamento, o que gera consequentemente entraves administrativos. Mesmo assim, a

sociedade civil, por meio de organizações religiosas ou não religiosas, vem atendendo e

dando encaminhamentos para os imigrantes que adentram o município.
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